
SAL
Saramar

De tanto percorrer tua pele 

minhas mãos guardam 

de ti, o lume do mar sob o sol. 

se prová-las, 

em carícia de alucinar, 

nelas, irás encontrar 

o sabor de teu sal. 

Tanto em tua pele tento 

desenhar meu desejo 

que perco os limites do corpo, 

não sei mais 

se encontras minhas boca 

ou se, assim desfeita, te beijo.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/sal-1
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